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PSA QUEIMA PÉ

O Prefeito de Tanga-
rá da Serra, Fábio Mar-
tins Junqueira (PMDB) 
será premiado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Ad-
ministração Municipal 
(IBAM). O Chefe do Po-
der Executivo receberá o 
prêmio Gestão Ambien-
tal no Bioma Amazônia 
na categoria Produção 
Sustentável, uma das 
mais importantes ações 
voltadas à preservação 
ambiental do País.

Tangará da Serra con-
quistou a representativi-
dade através da prática 
PSA Queima Pé, inscrita 
pela Prefeitura Munici-

pal e habilitada no Prê-
mio Gestão Ambiental. 
O Município conquistou 
a premiação com base no 
item 6.3.3 do regulamen-
to do IBAM.

O trabalho do Muni-
cípio foi reconhecido por 
ter sido uma das 61 práti-
cas selecionadas entre as 
140 práticas inscritas no 
prêmio que é uma inicia-
tiva do IBAM no âmbito 
do Programa de Qualifi-
cação da Gestão Ambien-
tal (PQGA) com recursos 
do Fundo da Amazônia. 
“Ficamos muito satis-
feitos com esse prêmio 
que Tangará da Serra 
receberá, demonstrando 
que somos um Municí-
pio responsável quanto 
à preservação ambiental 

e a execução de práticas 
fundamentais para que 
isso seja transformado 
em realidade”, destacou 
o Prefeito.

A cerimônia de entre-
ga do prêmio será reali-
zada em Belém, no Pará 
no próximo dia 21 de 
junho no Teatro Maria 
Sylvia Nunes. Segundo 
a organização do evento, 
nesta oportunidade os 
representantes dos Mu-
nicípios contemplados 
com a premiação rece-
berão o Certificado de 
Reconhecimento de Mé-
rito. “Aproveito a oportu-
nidade para parabenizar 
a Prefeitura de Tangará 
da Serra e os parceiros 
envolvidos na execução 
desse projeto, na pessoa 

do Prefeito Fábio Jun-
queira”, salientou a Di-
retora do IBAM, Tereza 

Cristina Baratta, que é a 
Coordenadora Geral do 
Programa de Qualifica-

ção da Gestão Ambien-
tal – Municípios Bioma 
Amazônia.

>> Diego Soares
Assessoria de Imprensa

Tangaraenses também 
contribuem para 
execução do projeto

PSA QUEIMA PÉSERVIÇOS AMBIENTAIS

PSA Queima Pé compensará produtores 
que preservam meio ambiente

O projeto Pagamento 
por Serviços Ambientais 
– PSA Queima Pé prevê 
pagamentos de valores 
financeiros ao proprie-
tário rural que preservar 
ou reflorestar as áreas 
em torno de nascentes e 
leitos de cursos d’água. 
Os recursos para os pa-
gamentos virão do fun-
do especial para a recu-
peração hidrográfica do 
município, administrado 

pelo Serviço Munici-
pal Autônomo de Água 
e Esgoto (Samae), com 
valores arrecadados atra-
vés das faturas de água. 
“Cada consumidor de 
Tangará da Serra contri-
bui com 1,5% do valor 
da água consumida”, ex-
plica o secretário Arilson 
Hoffmann, ao afirmar 
que além dos produtores 
rurais que promovem a 
ações, cada consumi-
dor tangaraense também 
contribui para a execu-
ção do projeto.

O projeto Pagamento 
por Serviços Ambien-
tais – PSA Queima Pé foi 
implantado pelo municí-
pio de Tangará da Serra 
em 2014 e desde então 
vem intensificando os 
trabalhos relacionados a 
preservação ambiental, 
prevenção de processos 
erosivos e recuperação de 
mananciais.

Todo esse trabalho, de 
acordo com o secretário 
Municipal de Meio Am-
biente, Arilson Hoffmann, 
está sendo realizado com a 
ajuda de produtores rurais 
que tem áreas na região 
do Rio Queima Pé, acima 
da Estação de Tratamento 
de Água (ETA) e que, con-
forme a ação ambiental 
praticada, serão recom-
pensados por isso. “É uma 
compensação pela não uti-
lização da área para agri-
cultura ou pecuária, em 
função da preservação”, 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

>> Fabíola Tormes
Redação DS

O Prefeito de Tangará da Serra, Fábio Martins Junqueira, será premiado pelo Instituto Brasileiro de Administração Municipal

Pagamento será feito a produtores rurais que promoverem ações de melhoria 

relatou Hoffmann.
Para essa compensa-

ção, explicou o secretário, 
é necessário que esses 
produtores façam algu-
mas melhorias nas suas 
propriedades como cerca-
mento de área de preser-
vação permanente (APP), 
recuperação de nascen-
tes, construção de ‘bar-
raginhas’, adequação de 
estradas, entre outras me-
lhorias. “O projeto está em 

execução e a próxima fase 
é o lançamento do edital 
para chamamento desses 
produtores”, informou, ao 
destacar que os produtores 
que aderirem e promove-
rem melhorias, ao final de 
cada ano receberão por es-
sas melhorias. 

Esse pagamento será 
feito após uma medição na 
propriedade e o valor irá 
variar de acordo com o que 
foi realizado no local. “Os 

produtores que quiserem 
participar, a princípio não 
é obrigatório, terão que se 
inscrever. A partir daí irá 
uma comissão em sua pro-
priedade e dirá o que deve 
ser feito e após um ano 
será compensado”. 

Segundo Arilson os 
valores irão variar de acor-
do com a ação ambiental 
executada na propriedade, 
estabelecida por meio de 
uma tabela fixa.

Prefeito receberá Prêmio Gestão 
Ambiental por produção sustentável


